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A Todos...

Fract» ilos esforços dos

espiritualistas desta cidade,

apparece hoje o kusso siii-

gelo jornalsinho.

Esperamos de todos uma

bôa acolhida, da mesma

fôrma como jà a teve, a

nossa idéia para oV)ter os

meios necessários à sua pu-

blicação, a quah graças a

"Deus, 
encontrou pleno apoio

entre 
"gregos e troyanos".

De nossa parte, 
tudo fa-

remos ppra 
mtreeol-a, e

delia continuarmos dignos

Tal esperamos, com com-

pleta convicção de a con-

seguirmos, visto o êxito jà

,,btido com o apoio acima

referido, o qual vem provar,

mais uma vez, que a nossa

amada. Queluz è uma tor-

ra de liberaes.

E' nosso desejo publicar

"O Consolador", mensal-

mente, e todos os esforços

envidaremos para que 
as-

sim succêda.

Porém, como o nosso jor-

nalsinho é feito com o con-

curso d© confrades 6 pes-

sôas amigas e sympathicas

à causa do Espirituálismo

e, por conseguinte, na me-

dida das foiças e tempo

disponível do cada um, es

p%.

6*3 spiritas c p

entinellas que soiuoa t.u v rdade

ropag&iiu.-i-A h- u.n vw, o plcilernios:

mpôt-^e-uos, iwior t >rtra u iiialdtutv.'

J5-S i-unidos, cohesoí, iodos sr-julrewos

ucentiranth aç/r deúndcmas,

rretiioi k.*n <:V/ o ijio:'ri imi.ienso,:

tssitidos jXrf Jrr.u-:, f a;»j> • v 
'<«,

\i aleareatoit o /. mulo da dtoennça!

i
floresta:; braga

[V

\\y

kí-K-
?K?

\

gramma nada piei, .mo. j.«

adcantar. • .'*< ^eüiante* em sua

Basta o titulo escolhido, i 
• •<!.

•readopelo m».«no

\%MÊ

para exprimir a base, <lo

mesmo: consolar e nunca

hostilizar; estamos coiw.ctos

de que todos jomos irmãos,

filhos de um nni<;o Deus,

e por isso não desejamos

hostilizar a quem quer quò

seja. Não alimentamos ncn-

huma animosidade para com

os que de nós estão sepa-

rados no campo d as idéias.

Respeitamos, e respeitare-

mos sempre, as crenças de

todos, tanto quanto deseja-

mos seja a nossa respei-

tada.

Poderemos, è verdade,

quando 
necessário, apre-

peramw 
ser desculpades si ciar e refutar argumentos

A

vier a faltar, alguma vez, o com que, acaso, venham a

¦eu apfMtrMimeat» em pu- combater-nos; mas sempre

 J „ a a.v t Lacb a 1

bl)M.

Quante ao nosso pro- que deve existir entre «s

h' r;;i a.-ontecer, é obvio

::e só teimaremos a paia-

vrn, em resposta e pi ra

nossH defesa.

— Xada mais precisamos

dizer. Esta è, em resumo

a nossa direetriz. Deseja-

mc s progredir 
i-m paz, o c

iuesm< almejamos a t>dos

os *eres.

©ESS

Como pode a creatura fi-

nita, fazer uma idéia do sor

infinito?! Entre Dous e o lio-

mem está o infinito. A hu-

manidade, em marcha in_*es-

sante caminha para seu

Grande Foco, para o Irio-

minavel. o Incognoseivel. A

  ^ medida que o homem pro

dento do aawr fr&iermal gride, sua concepção sobro

... T?» . - _  1'J!?
Ente Supremo, modifica-

sei Qual a idéia que o

homem fuzin de Deus, !t;

éia de jíoj'sú>, quaudo lj

eonl ceia por .!«I.oicl.?

Emprestava a»

Celestial as s-i.-.s fivi;uc».t«

e iiaperíciçõts, MÍiViittla *

Dvus irado. viag:inâ«>-se (!<¦

seus filhos: o que juiiifi

cava ,a« ia:n»!açõí>#, « erra-

mando sangue ]!¦!« s;('<

'aze!-0'. 
E-;ta i'onee_p.;âo er-

ronca. jjne«mpati> <•! eom -

bondiuk* iniir.il.u ioi s«V-

'itu"da 
por teira :nr«:s e!< -

viul.i, cv»m ii <ía t,**-.

> Naaa»'eno, J>-s«3 f iüi -

tõ/qr.e tro::xè e nnnlar,' .

a 'iotiUina uo pefiã-», cr-

sinando ao hoüera, que

Pae Celest al n"*. era o IVe

colerie.-), vingat i v o. 4 u e

seus filhos não ii>-via.n te-

mel-), porem assai-O; p"'«

è o Pae de Amôr e r>vin"

dade. o Deu-i q>io perdôr.

Deus da misericórdia, «ia.

paz e da justiçí.! A med:

da que prtgrcSimos, 
ene*-

ritmos r)fTis& por rw^vo prí.e-

mr. Crm «s eo-

nhecimentos de heje efim-1»

podemos conceber Dcm?

is mais enérgicas ex-

pressões da língua humanr,

não constituem senão trn-

ços apagados e íbscuros

para doscrovel-O.

Deus è infi-iit amente

bom, justo e perfeito; 
eau-

sa primaria, 
origem de

tudo que existe, ponto 
fun-

damental, edifício sobro o

qual repousa tudo quanto
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ecletricas sem supporte ma-

terial, e verificado que o

átomo é composto de car-

gas positivai! as quacs for-

kia»i o núcleo, em torno

iio qual gravitam a3 cai gas
negitivas chamadas elec-

truntes num mcviinento ra-

pido de 200.000 kilometros

por segundo; estes electron-

tes representam 1 | 1850 do

atomj do hydrogenio. O a-

tomo è pois uma seruolhau-

ça do svstema solar, <endo

t ü -ietrontes os planetas

q;* gravitam em torno do

nicleo composto de protcn-
to*.

To las a» reações chiini-

cas fii'ain ri duzidas a roa-

ções doj eii-ctronto», eperan-

do someut-; ni supeifieie

do átomo; porem se o nu-

c'eo é alterado então have-

rá uma transformação ra-

dical de sua propriedade.
Nosie iapido gcipo do vis-

ta rubro & constituição do

átomo vemos que as partes
ultiiuas ila mate.ia são car-

g:-.s 
oleitricas ju força, dou-

at- ro<ulta quo a matéria é

pn» luznla p' la energia; per-

de poi< o »eu império e es-

tá destino nada. Não é ma-

is a matéria que produz a

íorça, poi>m esta quoa pro

di:z. Anal \ ..ando 1 em s que

da matéria passamos á elo-

cariai ia l<» « desta iremos

até ao dvnaniismo puro. A

for<;.-., <»rig >m da matéria é

cega, destitui da de intelli-

g->nciae vontala, é simples-

m»n*o applicada. Quem a

applica? Quem a dirige? A

resposta ê fácil — Deus —

a Intelligçneia Suprema.

Entretanto nosso Pae Ce-

lestial é negado pelos que

nfto ) conhecem, porem al-

gum dia, conhecel-O-h&o;

pedi quo obt ;reis disso Je-

sus. Não podemos ficar ín-

difierentes para com o Pae;

já diz'a Pascal: 
"Limmor-

talité de l'âme ost une cho-

se qui nous import si fort

et qui nous touche si pro-

fondement, qu'il faut avoir

perdu tout sentiment pour
ètre dans l'indfiférence de

savoir ce qui en est." A in-

differença é apenas apparen-

te; intimamente ha uma ne-

oessidade de couhécer nos-

so bom Deus.

Tácito Lima

Seria, de nossa parte,
uma grande injustiça li,

hoje que vemos coroados

de êxito os nosses esforçis

para a publicação nesta ci-

dade, de um jornal para
defender a causa do espi-

ritualismo, o que nos en-

che a alma de sincero e

incontido júbilo; si, agora,

que apparece "O 
Consola-

dor" na mesma data em

quesocomcmoraul29° anni-

versano da vinda á terra

do espirito superior que ani-

mou a personalidade de

Allan Kardee, esquecesse-

inos, embriagados por nes-

sa satisfação, de rendei

áquolle mestre c p rei to

que n«rece de todos nós.
"A ode Outubro de 1804,

em I.yon, Frnuça, ás 19

horas, nascia filho de Jean

Baptiste-Aut tine Rivail, ma-

gis radj daquella looalida-

de e de D. Jeaune Duha-

mel, uma creança do seio

masculino,que veio a se cha-

mar Lèon Hyppolito Do-

nizirt Hi/ail.

Foi discípulo do profes-
sor Postal )zzi, a quem mui-

ias vezes substituiu. For-

mo-j-se «m medicina e era

também bacharel em let-

trai» e soiencias, conheceu-

do e falando correctamente

quatro línguas. Exerceu o

magistério com raro brilho

o esceviu diversas obras

A's mães

Vós que tendes filho* e lhes

(ledieais o mais puro amor,

j.» amparardes algum orphão

no vosso sagrado lar, siie

nua segunda m/íe, tratando-o

com caricias e santidade; des-

te modo estareis preparando

um brilhante futuro espiritual.

Deus vol o confiou para ver

si sois digna do seu santo

amor.

Silmir

A Vida e os Planetas

Ha diversas mora-

das na casa dê meu

i*ae; se assim não f os-

se, eu já vos teria di-

ilct
-»*>>)-3K3EeSSiaftp-

didactieas, além dasque nos

deixou sol«« ». doutrina

espirita, estus sob o pseu-
donjmi de Allan Kardee.

As suas iueias philosopliicas
frueto de uma revelação cuja

hora soara, da qual teve.

a felicidade de ser o por-
ta-vóz, pele merecimento

qne possuía; frueto, arcbem.

das experieu«ia« feitas poi
elle próprio sobre os fartos

que estudou, encontraram

echo no e«j«'rito dos povos,

já quasi descrente da ver-

dadeira finalidade da pas-
sagein temporaria dos e6pi-

ritos dos homens por este

planeta.
Foi a aurora do Espiri-

tismo, o qual se acha, ho-

je, ein plenj 
-xplendor. E

èlle, oGrand* Mestre, ho-

mem de moral e attihides

impeccaveis que foi em vi-

da, continua a sel-o em Es-

pirito, trabalhando sempre

para e Be», da Humanida-

de.

Allan Kardec deve sor

o modolo de t< do espirita

sincéro. E que cada verda-

deiro espiriia não se illuda

e espere, como aconteceu ao

Mestre, os espinhos que a

propaganda e defesa do Es-

piritismo trazem comsigo.

— Ao Gran le Mestre ren-

•lemos aqui a nossa modesta,

mas sincera, homenagem.

to; eu parto para pre 
¦

parar-*os o logar. (S.
João, Cap. XIV,

v. 2.)

Em uma noite calma, liiu-

pida e silenciosa, sondando

o ceu com um olhar invés-

tigador e vendo milhões de

pontinhos luminosos a scin-

tillarem por cima de nossas

cabeças, fico sempre a me-

ditar como será a vida dos

leres na superfície de mui-

tas dsquellas eapheras que
nos encantam a vista.

Como será a vida? Sim,

porque 
scientistas de valor

já a admittbm, eomo Fiam-

marioo, um doa maiores as-

tronomos da velha Europa,

e muitos outros, a admitti-

ram.

Sim!... A vida lá existe

desta ou daquella forma,

porque a astronomia 
já nd-

a deitx n. tra cc m provas tão

concludentes, que negal-a

seria urna decisão »em lo-

gica net" raciocino. 
(Vide

Flaminaji jn; A vida nos as-
tros e < » habitr .ites dos ou-

tros nu. ios.)

Existrm muitos planetas

quegra\ tam na vastidão do
Universo, p-.>is,o espaço é in-

íinito...

Infinito!!! Queia compre-

hendè est» pala vra no sen-

tido usu.il? l-alavra 
myste-

riosa que nos ensina a ad-

mirni a grandeza de I>eus!...

Sei i «.'livol que, ru> nosso

¦cculo, ura homem sonsa to

possa acreditar somente na

habitahilidade da terra?

Terra L. Átomo, poeira,
migai 

'ia, 
grão de areia, per-

dido i' ?.ssc turbilhão ímmen-

so qui- Uva p ir espaço o

Infiu; d e por tempo a 1^

ternidr.de!

O homem que pensa, re-

fleete. raciocina c responde

com 1-gica, não nega a ha-

bitnbilidado dos planetas; el-

les fi ram creadc s para a vi-

da porque Deus nada fai

inutiln nte.

Meuh irmãos: o espaço

perten-.o-nos, e para fazer-

mos a nossa viagem asoen-

cional, precisam< s luctar

muito centra as más tenden*

cias, } orque o Creador, ju*-
ticeiro como é, só dá o bem

áquelle que tiver feito por
merceel-<.

Portanto, é a caridade,

a pr cien -ia, a resignação, o

o amo» ao proxirao, & be-

nevoieno a, que nos condu-

zem à felicidade perpetua

que reina entre os espirito*

superiores, que nTem em

planetas muito mais adian-

tados do q«e o nosso. £'

pelas incamaçõei successi-

vase pelos soffrimentos, que
vamos depurando os nosses

sentimentos, para assim ir-

mos adquirindo a faculda-

de de podermos, em espiri-

to, chegar áquellas esphe-

ras.

Avante, meus amados ir-

mãos !... Caminhemos para

as moradas onde se encon-

tra o goso eterno, para a

Patria de Dons, para •

Grande Fòco L.

A. A. Campe»
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—Expwlicntí—

assignatuba
Publicação mensal =

Solicitamos ao» nossos ca-
ridosos hitores auxiliar itione-
iartanunte a manutenção
tf O Consolador.

Toda a correspondência que
te prenda á matéria de redac-
cão deve ser enviada ao direc

Dia o evaiigellio: " não
separeis o que Deus ajun-
foiu" Refere-te, exclusiva-
mente, aos casado» por a.
môr e não por interesse
material.

As uniões felizes são to-
das aquellas em que predo"
mina a affeição mutua

i iw f»ctc «. I desinteressada, onde oxiste
tor fíamiro Maia, a Aoeiiida Q am5r pur0 espiritual e nSo
Furtado, Estação de Lajayet- r . r

l (Estado de Mina,) e' igu^dade de sen-
 ~ timentos.

ram e rompem o lar fati- cirnas estas, devotadas,
dieo de qualquer forma; que jamais poòerão rom-
conforme se presencia pela per ,> vinculo conjugai; mar-
imprensa, diariamente, fac-1 ehando juntas atravez da

tos que s&o verdadeiras successivas reen ai aa^-õcs
neste, como em outros pia.
netas dissimados pelo esj a

zes; e, actualmente é caia-
do pela terceira vez.

O leitor amig> e bene-
volente; queira tue perdo-
ar; mormente os intran-
sigentes da imbH-clnbilida-
de do (*' '

Vrtliur Lima

!AF

tragédias conjugaes
Quando existe tão

remédio.
fácil

médio. ço; obdocende sempre a lei
O divorcio é uma medi-1

. . »• i„ do progresso,
da que se unpoe, afim d« I

regularisar todas 80 compreliendcnl)
anomalias reinantes em nos- j ^ o vfirJadpiro CMJunento

digno e abençoada por
Deus.

O cCnsorcio aqui na ter-
ra, obdicendo as normas
determinadas ptr Deus,
não pode temer a desu-
nião estabelecida pelas leis

sa sociedade, alias, ja bas-

tante ev-iluida; não supor-
tando, portanto, essa op-

pren-^áo. tfto absurda, do

nossas lois jà archaioas
Sigamos o exemplo dos

Paizes cultos da velha Eu-  
ropa e das duas ameiicas; I }lumana3_
onde existe a lei do di/or-l

cio em pleno vigor, legula

risando o casamento civil.

O divorcio apesar de ser

Hão acontecendo, entre-
tanto, com as uniões, em

que predominam u interes-
se corporal, bens terrestres.

Quando simpatisaiios com
alguém, somos atraídos por
uma lei, cuja lei é a inl-
dade e atração; se pelo con-
trario somos repelidos < rr-
petimos, i necessário que ' ida
um se examine, calma e re-
fíetidamente, af<istando de si
a vaidade orgulhosa quean.-
to contamina o nossa sir.

Eii.ã< ele verá de onle a
falta de afinidade st de A,
se de B, eonduinflo <y te o
bem e o mal não porlr ser
atva'"ios, se aparentar l-a,
são hipócritas.

João Antii

f »rça, ella não pode exi&-
tir sem a força que e a suí-

produotera, cem* veremt í

tto deoorrer deste estudo.
Antes de Jesus Chris-

to, Thales, no secnlo VII,

considerava a agua como

origem, causa de todos a*

ceusas; mais tarde esta eçi

nião, foi medifiçada po>
Aristóteles (trezentos anno*

depois) i pinand > q as

propriedades da matéria
araiu devidas aos quatro ele-
mentos: agua, terra, ar e

fogo.
Declinando as civilize-

ções grega e romana, r,g

arabes, viam no mercúrio
o svmbolo dos metaes, o

enxofre representava a com-

bustibilidade; aterra o typo

les mineraes nãc metálicos.
O, o

As criança} são a esperan
ça do mundo, a encarnação
do progresso, urna vez que
tenham quem as ffuie pela
espinhosa senda da vida.

Fadre Girmano

I SC VVlJ/vllHj UVM3
,ima lei legislada pelos COrabinações e contractos
homens, não deixa de ser reciprocas, algo de materi-

Divina; porque, separa o ai em contraste com os

que de facto está separa-1 preceitos evangelhicos.

do por natureza. I Aquellas, têm forçosamen-

As leis civis, modificam-1 te de esboroar-se com o de-

se de aceordo com as ne-Jcorrer dos temp >s;. pois>

cestidades da época e evo- nada tende de espiritual,
 — _ ...V» n/vm í\

lução dos tempos. perece e acaba com o cor-

mm'mm

sal convinha aos cor"

A» de origem Divina, n&o. P® na cova-

Porque, são sabias e in- Não quero com isto dizer

tdlúntf» • í»rt«°to,I O autor, ou por outra o
mutáveis.' Irabiacador destas linhas,

Os bèm casados, não po-1 ^ndo um apologista dodi-
Aem temer ó divorcio, por-lvorcic; gosta e aprecia o
aue,- é uma união abençoa-1 casamento, tanto assim que
S por Deus. «ra casado por duas ve-

Felizmente a sciencia pre-
gredindo, vem sancionar os
ensinos dos espirites. 0 pro-
gresso segue sua marcha vi-
ctoriosa: as recentes des-
c tbertas no terreno da chi-
mie a. monstram que, longe
da força ser escrava e pro-
priedade da matéria, esta

que não passa de humilde es
escrava da força; a mate
ria está para a força, assim
cemo o adjectivo para o
substantive: i um modo de
ser da energia; épcr assim
dizer a condensação da

nis sapidos e solúveis.
' jn 1691 o physieo Robfi-+o

Vyle, baseado nas mt i

theorias de Pemocriio <»

Leuocippo, reuniu todas as

propriedades da matéria ás

de grande elementos indivi-

siveis que formariam pelas
suas combinações os cor-

pos; esta, theoria servindo

de base Lavoisier, levou-a

a0 terreno experimental.

tor muito tempo o ato.

mo foi considerado como

a parte ultima da matéria,

como a própria origem do

vocábulo indica; o que é in-

divisivel.
Graças á physica. dois sa-

biosinglezes Thomson e As"

ton, conseguiram o «ols*

mento do átomo e pesai o

com uma precisão saperior

a um milésimo. (1.000) •

assim conseguiram utilisan-

do a empola de Crcoks, qu*
comtem gazes éxtrümame-
nte rarefeitos.

O átomo foi então de-
composto, resultando cargas
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¦é creado e existe. Deus!
manancial de todas as vir-
t,udes; íjnte de todo o amor,
bondade c justiça! Amar a
Deus sobre todas as cousas
eis o primeiro mandamento!

Antes de tudo devemos
volver nossa attençã > para
Deus; tudo depende deste
pae de amor, que nos cre-
ou, não paia sermos tortu-
radas, porem para que so-
jamos seus herdeiros de
grandes maravilhas, as qua-

ainda não podeaaxs
conceber nem eomprehen-
der; ha cousas que escapam
às nossas percepções, não
podemos ainda idealisar por
não coahecel-as. Deus é a
vida, que creou a vida a,
morte não existe; estabelo-
ceu as transformações succe-
ssivas para quo se curapris-
se os seus altos designios! A-
dorcmos pois, humildemen-
te, nosso creador e Pae San-
to; façamos por ondo pro-
gredir-mos ouvindo a sua san-
ta vóz atravez de nossas eon-
ciências e admiremol-0 na
natureza sua creaçãc. Gran-
de consolo para os que O sen-
tem e amam; grande ot n*c-
lo e alegria pela certeza
da felicidade que nos aguar-
da, e, cujo preço consiste
em nossos esforços para ad-
quiril-a, cumprindo com os
nossos deveres, traçados por
sua santa lei! Admiremos
a inteligência «Ias intelli-
gencias, o amôr do amôr,
a bondade, da bondade a
justiça perfeita, o pae dos
paes! Que suas preciosas
bênçãos, chova em profu-
são sobre todos os leitores
do Consolador que publica
este singelo artigo; que
suas bênçãos chova sobre

os propagadores da verda-
de; que suas bênçãos chovj
«obre tedos nós e que a

humanidade transformada,
entre no grande concerto

universal, em deliciosa e di-
viaa harmjnia!

Tbd/e Lima

O Caminho do €éo
—X««<-

Cap. XIV, V. X. S. João.

Jesus reunindo sens on-
zo d-siipal os, com palavras
meigas o cheias de «sabodo-
ria disse-lhes:—E' chegada
a hora do minha partida
para a Patria Celestial de
onde vim, enviado pelo Pae,
para legar á humanidade os
ensinamentos que a conda*
zirão á felicidade eterna.

Se ••rerdes firmemente em
Deus o eiu mim, não deve-
reis do nu do nenhum con-
sentir que os vossts cora-
ções so turbem, porque, co-
mo já vos disse, vou para
junt*. do Pae, p irém, nã<
vos desampararei.

Isto fallou Jesus com o
fim do levar c socego, a paz
áquelles homens; preparan-
do-os ao mesmo tempe, pa-
ra se tornarem aptos para
darem fiel cumprimento á
missãc que Ellc ia c< nfiar-
lhes, e bem assim, supporta-
rom ccm resignação e firme-
za de espirito • s contratem-

pos quo fatalmente surgiri-
am na carreira de missiona-
ri js.

Thomé quebrando o silen-
cio que reinava entre elles,
dirigind >se á Jesus, disse:
—Mestre, preciso se torna

que nos falleis sem rebuços
e, de medo que nos oriente-
is com bastante claresa.

Jesus cc ntristado pela fra-

quesa de seu discipulo, res-
pondeu: = Eu sou o cami-
nho, a verdade e a vida;
ninguém vem ao Pae senão

por mim.
Ninguém pede contestar

que Jesus »ija o caminho,

a verdade e a vida, porque
Elle é a Lei e «s yrophetas.

Jesus é o caminho que
deve ser seguido por todos
aquelles que açoitam a dou-
trina por Elle ensinada; ca-
minho esse quo deve ser pai-
milhado com firmesa, sem
vaoillações, tendo em mon-
te as promessas dc esco-
Ihido do Senhor.

Jesus é a Verdade,
porque è o único interme-
diário, dirocto, entre a
humanidade e Deus, por
que desde a formação d»
nosso gl >bo tomou a in-
cumbeucia de nos írientar
e dirigir, transmittind>nos
a Verdade de um modo in-
cessantemente progressive
e de maneira que possam >s
comprehender.

De p< sse da Verdade,
obteremos a perfectibilida-
de, e então entraremos no
g< so de inteira folicidade
o passaremos a fazer par-
te da grande phalange des
obreiros do Bom.

Jesus é a Vida porque
sendo nós purificados nc
caminho que Elle nos veio
ensinar, libertar-nos-homos
da morte espiritual, sahin-
das trevas e do erro.

Porque ningueiu vae ao
Pae senão por Jesus?

Porque e elle e c único,
intermediário entre nos e o
Pae, não para nosinnocen-
tar incubrindc as nossas
faltas diante do tribunal di-
?ins.

Elle é n>sso intermedia-
rio, porque foi o único pre.
posto para legar o ro-
teiro que conduz & tatria
celestial os espiritos imper-
feitos e maus que vêm a
n >sso planeta de provações,
para que sejam burilados
pela dor e o soffrimento.

Que Jesus nos dê forças
para podermos palmilhar
com humildade e resignação
o caminha da felicidade e-

M0-1W3
toma.

Jtami

Nascrr, pi ver, morrer, ret-
nascer ainda, progredir sei*
pre, tal ê a lei.

KARDEC
' —

A indissolubilidad*

do Casamento

E' com indiscriptivelbom
senso o irrefutável lógica-
longe de ferir succeptibili-
dades de quem qu*»r que ff;
ja, que passo a expandir i-
jdèias com relação ao titulo
acima, desto mal alinhavado
e modesto artigo. Phrase*
aquela que são o terror de
algumas pessoas, dadas *
sua tendencia religiosa, em
que fazrtm de um Dôus, so
beranaiKêute justo e bora>
um Deus cruel, colérico e
vingativo; a imagem do ho-
mem. Ainda: mais; é o
espantalho dos mal casado?;
porque, àttendendo ás nos-
<as lei* falhas nesse ponto,
»e veem obrigtdos e mes-
mo acorrentados a um sêr;
onde em cujo lar impera a
desharmonia ea incompati-
oilidade de gemes com,
todo O eeu cortejo de disa-
bem.

Essas victimas afflictm
sedentas de sua Jiberdade,
"qnal naufrago em pleno
íccanj, a t-spera de uma
tabôa para a sua salvação ',

têm suas vistas voltadas

para o creador, «tguardaii-
o momento asado em que
possam ficar livres de ta-
manho jugo.

Os toam cenformadss e
resignados esperam, com a

devida calma, que venha a
"Parca" om seu auxil-o.

Outros ha que desespe*


